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Resumo 
 uso de painéis de madeira tem ganhado destaque na indústria da 
construção civil. Os painéis MDP não atingem requisitos estruturais, 
ao contrário dos painéis OSB e compensado. Uma alternativa a fim de 
aprimorar o uso de painéis de partículas de madeira consiste no 

reforço desses com lâminas de madeira (painéis híbridos). Esta pesquisa objetivou 
avaliar o potencial de uso de painéis híbridos fabricados com partículas e lâminas 
de madeira de Pinus sp. e com resina poliuretana bicomponente à base de óleo de 
mamona, obedecendo à norma ABNT NBR 14810-2. Os resultados das 
propriedades físicas e mecânicas foram comparados com os requisitos normativos 
para painéis OSB (EN 300) e compensados (DIN 68792), e também com os 
resultados de painéis comerciais OSB e compensado. Os painéis híbridos 
atenderam os requisitos normativos para painéis comerciais OSB e compensado, 
indicados para uso estrutural. A análise estatística indicou a superioridade das 
propriedades físicas e mecânica dos painéis híbridos quando comparados com os 
resultados dos painéis OSB e compensado comerciais, resultado esse também 
justificado pelo uso da resina à base de mamona. 
Palavras-chave: Painel de madeira compensada. Painel OSB. Painel MDP. Resina 
poliuretana à base de óleo de mamona. 

Abstract 
The use of wood panels has been gaining prominence in the construction industry. 
MDP panels do not meet structural requirements, unlike OSB and plywood panels. 
An alternative solution to improve the use of wood particleboard is the 
reinforcement of wood particleboards (hybrid panels). This research study aimed 
to evaluate the potential of using hybrid panels made with wood particles and 
veneers of Pinus sp. and with castor-based bicomponent polyurethane resin, 
meeting the Brazilian Standard ABNT NBR 14810-2. The physical and mechanical 
properties results were compared with the normative requirements for OSB (EN 
300) and plywood panels (DIN 68792), as well as with the results of commercial 
plywood OSB panels. Hybrid panels met the standard requirements for OSB and 
plywood commercial panels indicated for structural use. The statistical analysis 
indicated the superiority of the physical and mechanical properties of the hybrid 
panels when compared to the results of the OSB and commercial plywood panels, 
a result that is also due to the use of the castor resin. 
Keywords: Plywood panel. OSB panel. MDP panel. Castor-based bicomponent 
polyurethane resin. 
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Introdução 
Dentre os painéis engenheirados à base de madeira, 
destacam-se os painéis compensados, oriented 
strand board (OSB) e medium density particleboard 
(MDP), servindo como alternativa ao uso de 
madeira serrada na construção civil e rural, móveis, 
entre outras (BERTOLINI et al., 2014; FERRO et 
al., 2015; CHIROMITO et al., 2016; 
NASCIMENTO et al., 2016; GILBERT et al., 
2017). 

O OSB é definido como painel de partículas 
orientadas em camadas, unidas com resina à prova 
d'água e consolidadas na prensagem a quente 
(SOUZA et al., 2014; CARVALHO et al., 2014; 
FERRO et al., 2015, 2016; SEMPLE; ZHANG; 
SMITH, 2015). Os compensados são definidos 
como painéis compostos de lamelas de madeira 
dispostas em direções perpendiculares, aderidas por 
meio de adesivo, pressão e temperatura (DIAS; 
LAHR, 2004; REGATTIERI; BELLOMI, 2008; 
FERREIRA; SILVA; CAMPOS, 2011; ZHOU; 
PIZZI, 2014; DEMIRKIR et al., 2016; WAY; 
KAMKE; SINHA, 2018). Já os MDPs são definidos 
como painéis constituídos de partículas de madeira 
e resina sob pressão e temperatura, a fim de 
consolidar o material (BERTOLINI et al., 2014; 
FERRO et al., 2014a; NASCIMENTO et al., 2016). 

Na literatura, diversos estudos tratam da produção 
de painéis de madeira com resina poliuretana à base 
de óleo de mamona, que, em comparação com as 
resinas ureia-formaldeído e fenol-formaldeído, 
demandam menor energia para cura e não liberam 
formaldeído, componente tóxico ao homem e ao 
meio ambiente (FERRO et al., 2014a, 2014b, 2015, 
2016,2018; SILVA et al. 2014; SOUZA et al., 
2014). 

Quanto aos painéis OSB com o uso de resina 
poliuretana à base de óleo de mamona, destacam-se 
as pesquisas de Souza et al. (2014), Ferro et al. 
(2015, 2016, 2018), Nascimento et al. (2015) e 
Barbirato et al. (2018). Já para painéis compensados 
feitos com resina poliuretana à base de óleo de 
mamona, tem-se apenas o trabalho de Dias e Lahr 
(2004), em que foram produzidos painéis 
compensados com lamelas de Eucalyptus grandis e 
resina poliuretana (gramatura de 250 g/m²), lâminas 
com umidade variando de 4 a 6%, pressão de 
colagem igual a 1,2 MPa a temperatura de 60 °C 
durante 10 minutos. 

Sobre painéis MDP utilizando resina poliuretana à 
base de óleo de mamona, tem-se na literatura os 
estudos de Ferro et al. (2014a, 2014b), Silva et al. 
(2014), Bertolini et al. (2014) e Zau et al. (2014). 

Levando-se em consideração que painéis OSB e 
compensados têm uso estrutural (DEMIRKIR et al., 

2016; ZHOU; PIZZI, 2014) e painéis de material 
particulado de madeira não atingem requisitos 
estruturais (SILVA et al., 2014, 2018), uma 
alternativa a fim de aprimorar o uso de painéis de 
partículas de madeira para fins estruturais consiste 
na confecção de painéis híbridos, com as camadas 
externas sendo compostas de fibras de madeira, e na 
camada interna partículas de madeira, com as 
camadas unidas por adesivo. 

Na literatura correlata, poucos trabalhos abordam a 
fabricação e a caracterização de painéis híbridos de 
madeira (NURHAZWANI et al., 2016; SILVA et 
al., 2018). Nurhazwani et al. (2016) avaliaram as 
propriedades físicas e mecânicas de painéis 
compostos de partículas de Hevea brasiliensis, 
lâminas de bambu e resina ureia-formaldeído. Os 
painéis foram pré-prensados a frio a uma pressão de 
3,5 MPa, posteriormente foi prensado a quente (160 
°C) com pressão de 1,2 MPa. O teor de umidade das 
partículas foi igual a 12%, e o teor de resina foi igual 
a 65% em relação à massa sólida das partículas. 

Silva et al. (2018) produziram painéis utilizando 
fibras de Pinus taeda e Malva e partículas de bagaço 
de cana-de-açúcar com o uso de resina poliuretana 
à base de óleo de mamona. O painel foi prensado a 
100 °C e com pressão de 4 MPa, apresentando as 
partículas teor de umidade próximo de 12% 
(ABNT, 2013). 

Com o intuito de contribuir para o uso de painéis de 
madeira na construção civil, esta pesquisa objetivou 
fabricar, caracterizar e avaliar o potencial de uso de 
painéis híbridos de lâminas e de partículas de Pinus 
sp. feitos com resina poliuretana bicomponente à 
base de óleo de mamona, sendo os resultados das 
propriedades físicas e mecânicas comparados com 
os requisitos das normas DIN 68792 
(DEUTSCHES..., 2016) e EN 300 (EUROPEAN..., 
2006) e também com as propriedades de painéis 
comerciais OSB e compensado. 

Materiais e métodos 
Os painéis híbridos foram fabricados no 
Laboratório de Madeiras e Estruturas de Madeira 
(LaMEM), Departamento de Engenharia de 
Estruturas (SET), Escola de Engenharia de São 
Carlos (EESC), Universidade de São Paulo (USP). 

Os painéis da presente pesquisa foram compostos 
de lamelas (Figura 1a) e partículas da madeira de 
Pinus sp. (Figura 1b), ambas com teor de umidade 
entre 10% a 12%. As lamelas foram processadas nas 
dimensões 400 mm × 400 mm × 2 mm, com 
densidade aparente igual a 700 kg/m³, e a dimensão 
das partículas variaram entre 0,6 mm a 5,5 mm. 
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Em cada painel foram utilizadas duas lâminas de 
madeira de Pinus sp. com 2 mm de espessura cada 
uma, 360 g de partículas de madeira e resina 
poliuretana bicomponente à base de óleo de 
mamona com proporção igual a 14% em relação à 
massa seca das partículas. Para a resina, foi adotada 
a proporção 1:1 de poliol e pré-polímero (Figura 2), 
conforme estudo de Ferro et al. (2014a), e a 
gramatura da resina utilizada na união do núcleo de 
partículas com as lâminas de madeira foi igual a 340 
g/m², gramatura essa 14% inferior à gramatura 
utilizada na pesquisa de Ferreira, Silva e Campos 
(2017). 

A resina foi homogeneizada mecanicamente nas 
partículas, e após isso, a mistura foi uniformemente 
distribuída entre as lamelas de madeira. O conjunto 
foi levado inicialmente a um molde (Figura 3a) para 
uma pré-compactação (2 MPa) inicial. 

Após a pré-prensagem, os painéis foram prensados 
a quente (Figura 3b) à temperatura de 100 °C com 
pressão de 4 MPa durante 10 minutos (SILVA et al., 
2018). Para estabilização e cura do adesivo, os 
painéis permaneceram durante 72 horas em 
processo de cura. Após a cura, os painéis foram 
esquadrejados (retirada de 1 cm de cada lado) e 

devidamente acabados (Figura 3c), resultando nas 
dimensões finais 250 mm × 250 mm × 10 mm. Dos 
10 mm de espessura, 4 mm resultaram da 
composição das duas lamelas de madeira (com 2 
mm de espessura cada uma), ficando o núcleo 
(partículas) com espessura de 6 mm. 

A resina foi homogeneizada mecanicamente nas 
partículas, e após isso, a mistura foi uniformemente 
distribuída entre as lamelas de madeira. O conjunto 
foi levado inicialmente a um molde (Figura 3a) para 
uma pré-compactação (2 MPa) inicial. 

Após a pré-prensagem, os painéis foram prensados 
a quente (Figura 3b) à temperatura de 100 °C com 
pressão de 4 MPa durante 10 minutos (SILVA et al., 
2018). Para estabilização e cura do adesivo, os 
painéis permaneceram durante 72 horas em 
processo de cura. Após a cura, os painéis foram 
esquadrejados (retirada de 1 cm de cada lado) e 
devidamente acabados (Figura 3c), resultando nas 
dimensões finais 250 mm × 250 mm × 10 mm. Dos 
10 mm de espessura, 4 mm resultaram da 
composição das duas lamelas de madeira (com 2 
mm de espessura cada uma), ficando o núcleo 
(partículas) com espessura de 6 mm. 

Figura 1 – Lamelas (a) e partículas (b) de madeira de Pinus sp. 

  
(a)     (b) 

Figura 2 – Pré-polímero (a) e poliol (b) à base de óleo de mamona 

 
(a)  (b) 
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Figura 3 – Pré-prensagem (a), prensagem a quente; (b) painel esquadrejado após 72 horas de cura do 
adesivo 

 
(a) 

 
(b) 

 
(c) 

 
Na presente pesquisa foram produzidos 5 painéis, 
dos quais foram extraídos corpos de prova para 
avaliação das propriedades físicas, como densidade 
aparente, absorção de água e inchamento em 
espessura, e também foram avaliadas as 
propriedades mecânicas: módulo de resistência 
(MOR) e o módulo de elasticidade (MOE) na flexão 
estática. A densidade aparente foi avaliada 
conforme as premissas da norma europeia EN 323 
(EUROPEAN..., 1993a). A absorção de água e o 
inchamento foram analisados conforme os 
requisitos normativos da norma europeia EN 317 
(EUROPEAN..., 1993b). A avaliação do MOR e 
MOE seguiram os requisitos da norma europeia EN 
310 (EUROPEAN..., 1993c). 

Inicialmente foram produzidos os corpos de prova 
para avaliação do MOR e MOE na flexão estática, 
com dimensões 50 mm × 250 mm × 10 mm (5 
amostras por painel), totalizando 25 corpos de 
prova. A partir desses foram extraídos os corpos de 
prova menores, com dimensões 50 mm × 50 mm × 
10 mm para avaliação das propriedades físicas, 
resultando em 20 corpos de prova na determinação 
de cada propriedade física. 

Dos painéis comerciais OSB e compensado 
utilizados, estes disponíveis no LaMEM, foram 
extraídos 5 corpos de prova para avaliação de cada 
propriedade, sendo cada corpo de prova proveniente 
de um painel distinto (5 painéis OSB e 5 painéis 
compensados). Os painéis compensados, de 
dimensões 2.200 mm × 1.600 mm × 8 mm, eram 
provenientes da empresa Ecoplac®, fabricados com 
madeira de pinus e resinas MR-Reutilizável e 
fenólica WBP (100% resistente à água), 
informações estas disponibilizadas pelo fabricante. 
Os painéis OSB foram fabricados pela empresa 
LP®, com dimensões 1.200 mm × 2.400 mm × 9,5 

mm. Os corpos de prova foram extraídos de forma 
a não serem utilizadas as bordas do painel, a fim de 
não comprometer os resultados devido a umidade 
ou intempéries. 

A influência dos tipos de painéis (OSB comercial 
[OSB]; compensado comercial [Comp]; painel 
híbrido fabricado – partículas/lâminas [Hib]) nas 
propriedades físicas e mecânicas de interesse foi 
investigada com o auxílio do teste de contraste de 
Tukey, considerado ao nível de 5% de significância 
(α). 

Os testes de normalidade de Anderson Darling e de 
homogeneidade de variâncias de Bartlett foram 
utilizados na verificação das premissas do teste de 
Tukey. Pelas hipóteses formuladas em tais testes, P-
valor (Probabilidade P) igual ou superior ao nível 
de significância (0,05) implica a normalidade e a 
homogeneidade de variâncias entre os grupos 
confrontados, o que valida os resultados do teste de 
Tukey. 

Como comentado, as propriedades físicas avaliadas 
foram densidade aparente (ρ), absorção de água 
após 2 (Abs-2h) e 24 horas (Abs-24h) de imersão 
em água e inchamento em espessura após 2 (Inc-2h) 
e 24 horas (Inc-24h) de imersão, e as propriedades 
mecânicas avaliadas consistiram no módulo de 
elasticidade (MOE) e de resistência (MOR) na 
flexão estática. 

Resultados e discussão 
As Tabelas 1, 2 e 3 apresentam os valores médios (
x ), os coeficientes de variação (Cv), os menores 

(Min) e os maiores (Max) valores e o intervalo de 
confiança da média (IC - 95% de confiabilidade) 
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das propriedades físicas e mecânicas por tipo de 
painel avaliado. 

A norma europeia EN 300 (EUROPEAN..., 2006) 
classifica os painéis OSB em quatro classes, de 
acordo com o uso desses painéis, bem como das 
condições de umidade e agressividade ambiental. 
Também estabelece requisitos mínimos de 
resistência (MOR) e rigidez (MOE) para cada classe 
(Tabela 4). A classe OSB1 é definida para painéis 
OSB com uso geral e interno, em condições sem 
umidade. A classe OSB2 é definida para painéis 
OSB sujeitos a ação de cargas em condições sem 
umidade. A classe OSB3 é definida para painéis 
sujeitos a carregamentos em condições sujeitas à 
umidade. A classe OSB4 é definida para painéis 
com uso estrutural sujeitos à umidade e em 
condições mais severas de agressividade ambiental. 

Para painéis compensados, a norma alemã DIN 
68792 (DEUTSCHES..., 2016) estabelece 
requisitos mínimos para resistência (MOR) e 
rigidez (MOE), também dispostos na Tabela 4. 

Com base nos resultados das propriedades 
mecânicas avaliadas e dos requisitos normativos 
para painéis OSB e compensados dispostos na 
Tabela 4, pode-se constatar que os painéis híbridos 
atendem os requisitos para uso estrutural em 
condições de umidade, como ambientes externos 
(EUROPEAN..., 2006). Também cumpre os 
requisitos mínimos para painéis compensados, 
podendo assim ser uma alternativa ao uso dos 
painéis OSB e compensado comerciais para uso em 
ambientes externos e internos, incluindo o uso 
estrutural. 

Cabe destacar que os resultados obtidos para os 
painéis híbridos se devem também pelo uso da 
resina poliuretana à base de mamona, que apresenta 
desempenho físico e mecânico superior aos 
adesivos comumente utilizados na fabricação de 
painéis em escala comercial, como é o caso da 
uréia-formaldeído, do fenol-formaldeído e da 
melamina-formaldeído (SOUZA et al., 2014). 

Tabela 1 – Resultados das propriedades físicas e mecânicas dos painéis híbridos (Hib) 

Estatísticas ρ (kg/m3) Abs-2h (%) Abs-24h (%) Inc-2h (%) 
x  590,53 35,36 51,63 6,2396 

Cv (%) 11,11 19,90 15,52 56,98 
Min 485,53 27,86 37,57 0,35 
Max 707,71 54,73 71,01 14,21 
IC 564,81; 616,25 32,60; 38,12 48,49; 54,77 4,84; 7,63 

Estatísticas Inc-24h (%) MOR (MPa) MOE (MPa)  
x  8,80 48,17 7828  

Cv (%) 50,10 23,62 35,9  
Min 1,04 31,34 3776  
Max 17,86 77,70 14709  
IC 6,98; 10,62 43,47; 52,87 6668; 8988  

Tabela 2 – Resultados das propriedades físicas e mecânicas dos painéis OSB 

Estatísticas ρ (kg/m3) Abs-2h (%) Abs-24h (%) Inc-2h (%) 
x  601,93 55,74 72,97 10,09 

Cv (%) 10,30 18,09 16,23 63,28 
Min 533,29 44,33 57,55 3,52 
Max 673,47 67,21 86,46 18,45 
IC 524,96; 678,90 43,23; 68,25 58,27; 86,00 2,17; 18,01 

Estatísticas Inc-24h (%) MOR (MPa) MOE (MPa)  
x  13,81 36,80 4863  

Cv (%) 29,08 16,23 32,48  
Min 10,39 31,63 4260  
Max 20,38 38,94 5179  
IC 8,81; 18,79 35,16; 38,76 4412; 5672  
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Tabela 3 – Resultados das propriedades físicas e mecânicas dos painéis compensados (Comp) 

Estatísticas ρ (kg/m3) Abs-2h (%) Abs-24h (%) Inc-2h (%) 
x  566,66 46,34 67,67 12,93 

Cv (%) 10,64 25,88 16,87 26,16 
Min 498,04 25,97 49,51 9,32 
Max 655,53 54,81 78,99 18,11 
IC 491,81; 641,51 31,44; 61,23 53,50; 81,83 8,73; 17,13 

Estatísticas Inc-24h (%) MOR (MPa) MOE (MPa)  
x  14,75 32,86 4510  

Cv (%) 23,47 13,20 23,01  
Min 11,33 29,74 3545  
Max 19,80 34,22 5974  
IC 10,45; 19,04 30,25; 34,62 3222; 5798  

Tabela 4 – Requisitos mínimos de resistência e rigidez para painéis comerciais de OSB e compensado 

Painéis comerciais MOR (MPa) MOE (MPa) 
OSB1 (EUROPEAN..., 2006) 20 2500 
OSB2 (EUROPEAN..., 2006) 22 3500 
OSB3 (EUROPEAN..., 2006) 22 3500 
OSB4 (EUROPEAN..., 2006) 30 4800 

Compensado (DEUTSCHES…, 2016) 45 5000 

Tabela 5 – Resultados da ANOVA de Kruskal-Wallis e do teste de comparações múltiplas de Student-
Newman-Keuls das propriedades físicas e mecânicas avaliadas por tipo de painel  

Propriedades Teste de Tukey 
Hib OSB Comp 

ρ A A A 
Abs-2h B A A 

Abs-24h B A A 
Inc-2h B AB A 

Inc-24h B AB A 
MOR A B B 
MOE A B B 

Dos painéis compensados comerciais, esses não 
atingiram os requisitos de MOR e de MOE 
estabelecidos pela norma DIN 68792 
(DEUTSCHES..., 2016), e com relação aos painéis 
OSB comerciais, esses são classificados como 
OSB4 pela norma EN300 (EUROPEAN..., 2006). 

Levando-se em consideração os resultados da 
literatura para painéis compensados, Dias e Lahr 
(2004) encontraram valores de MOR e MOE de 
painéis fabricados com madeira de Eucalyptus 
grandis e resina poliuretana à base de óleo de 
mamona iguais a 87 MPa e 11.105 MPa, 
respectivamente, valores superiores aos 
encontrados para os painéis híbridos da presente 
pesquisa. 

Já Ferreira, Silva e Campos (2017) produziram 
painéis compensados utilizando lamelas de pinus e 
resina fenol-formaldeído, com as lamelas a um teor 
de umidade de 3%, prensadas a quente à pressão de 

1 MPa e temperatura de 180 °C, e gramatura do 
adesivo igual a 395 g/m². Os resultados do MOR e 
do MOE sem tratamento preservativo foram 
superiores aos resultados da presente pesquisa para 
painéis híbridos, com as diferenças iguais 24% e 
13%. 

Comparando-se os resultados da presente pesquisa 
em relação aos estudos da literatura sobre painéis 
OSB, o MOR e o MOE dos painéis da presente 
pesquisa foram superiores ao MOR (43%) e ao 
MOE (56%) encontrados por Carvalho et al. (2014), 
os quais produziram painéis OSB com partículas de 
pinus e resina ureia-formaldeído, teor de adesivo 
igual a 8% em relação à massa seca das partículas, 
prensado a quente a 160 °C e pressão igual a 4 MPa. 

Souza et al. (2014) avaliaram as propriedades 
mecânicas de painéis OSB utilizando partículas de 
pinus e resina poliuretana bicomponente à base de 
óleo de mamona, com teor de adesivo igual a 12%, 
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prensados a 100 °C e com pressão de 4,5 MPa. 
Comparando-se os valores médios de MOR dos 
painéis híbridos desta pesquisa com os valores 
obtidos por Souza et al. (2014), os painéis OSB 
apresentaram MOR superior ao MOR obtido dos 
painéis híbridos, com uma diferença de 16%. Para 
o MOE, a diferença foi de 4%. 

Em relação ao estudo de Gorski, Bayestorff e Rios 
(2015), em que foram produzidos painéis OSB com 
partículas de pinus e resina fenol-formaldeído, com 
pressão de 3,9 MPa, temperatura de prensagem de 
180 °C e teor de adesivo de 6% em relação à massa 
seca das partículas, o MOR e o MOE dos painéis 
híbridos deste trabalho foi 30% e 36% superior à 
média do MOR e do MOE dos painéis OSB com 
resina fenol-formaldeído. 

Nurhazwani et al. (2016) encontraram valores 
médios do MOR e do MOE para painéis híbridos de 
bambu e seringueira iguais a 15,3 MPa e 2.650 
MPa, respectivamente, valores muito inferiores aos 
encontrados para os painéis híbridos da presente 
pesquisa. 

Silva et al. (2018) obtiveram valores médios de 11 
MPa para o MOR e de 1.089 MPa para o MOE de 
painéis híbridos feitos com bagaço de cana e fibras 
de Pinus taeda, valores significativamente 
inferiores aos encontrados para os painéis híbridos 
da presente pesquisa. 

A Tabela 5 apresenta os resultados do teste de 
Tukey do fator tipo de painel para cada propriedade 
física e mecânica investigada. Do teste de Tukey, A 
denota o grupo de maior valor médio, B o de 
segundo maior valor médio, e assim 
sucessivamente. Letras maiúsculas iguais implicam 
tratamentos com médias equivalentes. 

Os P-valores dos testes de normalidade de 
Anderson Darling e de homogeneidade de 
variâncias de Bartlett para as propriedades físicas e 
mecânicas variaram nos intervalos (0,098; 0,723) e 
(0,124; 0,572), respectivamente, o que valida os 
resultados obtidos do teste de Tukey (P-
valor≥0,05). 

Da Tabela 5 nota-se que os painéis apresentaram 
densidades aparentes equivalentes, que os menores 
valores da absorção (2 e 24 horas) e do inchamento 
em espessura (2 e 24 horas) foram provenientes dos 
painéis híbridos aqui fabricados, e os maiores 
valores foram oriundos dos dois demais tipos de 
painéis investigados (comerciais), que exibiram 
comportamentos equivalentes quanto às 
propriedades físicas. 

Das propriedades mecânicas, os maiores valores do 
MOE e do MOR foram provenientes dos painéis 
híbridos aqui desenvolvidos, seguidos pelos painéis 
comerciais (OSB e compensado), que apresentaram 

desempenhos equivalentes nessas duas 
propriedades. 

O MOE dos painéis híbridos foi 73% superior ao 
MOE dos painéis compensados comerciais, e 61% 
superior ao MOE dos painéis OSB comerciais. O 
MOR dos painéis híbridos foram 47% e 31% 
superior ao MOR dos painéis compensado e OSB, 
respectivamente, evidenciando a potencialidade de 
uso dos painéis híbridos para fins estruturais. 

Conclusões 
Os resultados obtidos da presente pesquisa 
permitem concluir que: 

(a) os painéis híbridos atenderam aos requisitos 
dos documentos normativos EN 300 e DIN 68792, 
normas regentes de painéis OSB e compensado, 
respectivamente, podendo ser utilizados como 
alternativas ao uso de painéis compensado e OSB 
comerciais; 

(b) os painéis híbridos podem ser utilizados para 
fins estruturais; e 

(c) fica evidenciada a superioridade dos painéis 
híbridos aqui fabricados frente aos painéis 
comerciais OSB e compensado, tanto nas 
propriedades físicas quanto nas propriedades 
mecânicas. Em parte, tal desempenho se justifica 
pelo uso do adesivo à base de óleo de mamona. 

Pelo exposto, constata-se que os painéis híbridos 
fabricados nesta pesquisa apresentam grande 
potencial de uso nas construções, fornecendo 
propriedades físicas e mecânicas com desempenho 
superior aos painéis comerciais OSB e compensado 
aqui analisados. Para resultados mais abrangentes, 
demanda-se maior número de ensaios, bem como 
comparar as propriedades do painel híbrido com 
outros painéis comerciais de OSB e madeira 
compensada. 
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